
,i

porque

t� "E�no cfQso.1'deD1 nada 89 cotlGtroi I

GETU o VARGAS

A mulher, �oí �:ssistLla' 1'<1 Ji''',..
videz '8 Í1uala":o S'�i1 salarío 'ao

I(:o� 'homem, llbei tamde-se tam-

I
bem �Cll :;-::nLo do marido quan- I
üo :;;: i io c o ,',u·n:';1Z na compr._:- j
,�ns[!@ (�2 que dela d2p;eí�d� o f

futuro 'da r�1:3 � a .saude :L.� 'iLt- t
eh) nalidad e_

.

E \.Ui::;i'.l mais, a assistencía .ás 1\familiu3- numerosas e cúnal o

salaríe mínimo que poz o opera-

o �-,..- ...-_�.-.,--+-• ......,� -%.-(;

humana. !E' um traball.o edu­
catlvo cakaro na l:o'-e",ti :la­
de e na a�Jne�aç;:;iÜ, <1Jh:;io
eo intei e"S3 lndivf:-\uaj lia.

E' :Ul11 trahalbo que r:�qu.!r

preparo intelectual .e métouo
o-fim-de' que, nfo se

transforme. <numa força Ior­

manora .ae rrltíra éissasocla,

tiva, perfgosamente trans­
íormada f'm auxiliar dê uma

das n.odalídadés us-adas peh
celebre ooluna nasctría na

Hespanha.,
E' quanco. S:� sabemos que

tral.alhar pela nac'onaliza­

cão á lutar cOJIÍl'a trabalho
metodíco íeíto 'Cm mais d2

,m�;o 'seculo, maís cuidado

devemos, e muito consíde..

rar,111!OS o inimigo que ternos-
no extremo da nossa linha
de 'visada,

Ternos visto ações nacio,
nalfza..oras \a.:tu,:,:ri!m radical- ,.!mente '<IV contrario.· Temos
visto ,ecklnalistas exaltados . i

t::l'mÍlLnê)m rLicú:arisac::,o;.
Temes vísto legitimas nacío­
nallstas postos ii margem do
abtas íleíramen to. Temos vis­
to anos ue atívrdadss nacio­
naíízadoras 'ser'em curoados

de fins alhei'Cs aos seus

piind,"ios. T�mos visto mui-
***

\.:03 do EsL'�;o Nacional, cr�é'd.:"
dD exclusiva do Presidente Var

[rãS, tla\lSCorre r.úi'e o nD?O '�:1.!�
versario da adm�nistraç�,o l"�le­

rBU Ramos que, no sentir .dos

mais ilustles olJservaà()r;;s 1'2\­

tri: 103 tem sído (lelTIrentn li:; �s ...

.... :?
� � p ·o·�1,·�0.·1leLOI selecíonado pe 1) - res �<� ,

varcas 'nara a eX:3CUÇc..'3 dos .J_':.::­

lBva�tes' obj:.:.tiV03!.tO Esta(:.o
.I\Ü1iO 1135 ptofunda3 \J nota\"cr-:s
tn.lllS�:{lrrnàç:s.es com (�U;; t�·._211�

C.DU o pé'IiÚrmna nauona'.

I
I
I
I·
i

to rotulo v:.rcie-amarGlo pre­
gados em garrafões de fí­
ní=si:y,ú néctar regítimo her-

línenss. 1 .. ,

NEo 'será em num esboço
leve ·qu� se çvde slvantar tq�
Ó03 os detalhes responsaveis
pela morosidade da campa­
nha d<: nacíonalíza ;ão. Cam­

panha onde a.obra (1-e laciia�
da é motivo para ilna�i.J�, e
formação eh efeito á íavor
do nazismo.

NEo será 011:n :·sLO(o rapt-1.-
co; qlF� se pode apontar os

i dzslízes ,c;os na:cio'!�a!iza,.lGi-­
I res fantaslados corao certa

II lo1hà flUq piJ,l;ece. Ilõr: ('pa.r-e;­
ce-rnas-n6:o·é)/.

Será sitn numa. obra eseri­
ta mm às provas que não
estêo Ionge, Será quando S';

queira arripear certas S'.1SC.'!­
tltllídudes. Forem 'o: óra.
defendamos o !Ja', ;l'U:O do
lesangu'o nas tii!!c!)�.itas; t_. ...

mos tempo para Os alusres
de contas. Si não voítaimos
aunata l·os'c:.Fad:e 03 co isu­

midores U'l3 ani.Inas verde �2
- amareíu; com qUe; se ianta,
síam de i':acio:"lalizado;·.::s,
para. pw,eguirem acultos
dos que soIrem d'3 miopia
cerebral.
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LEITE É SAUDE

ntinúa a
.._

J t;In�§1
c:·o {��,V� E� r c j o

PRESIDENTE OEJUUO,. RIO DO TESTO e

5-::::: 800,00

Nós lhe merecemos .ti_a nol'­

tunidade l Peça-nos a repre-sen­
tação dos papeis cârbone e das fitas
J'lara máquinas de escrever e somar, da
renomada marca' Kee-Lox:, fabricados
especialmente para o clima tropical.

Passivo
c-. $

LSHgn Prazo

3.431.878,10
645.725,10
2;!l�. i 22,2.0
.22'.95õ,r-0'

'-I�

Sem juros
Com jures
Disp. r/especial
Com aviso 291.i}63Aa
Pra10 fixo 20õ.5Ü7 ,gO
Limitadas HQ4752.50
Dep. Espeeiais 859.71 H,aO
De·p. Bancsrios 3.7;55.üO

�-=�

1 \ 9.36;1. í fi
1.223A4·S,{-jO
419.79UW

OOJTespcndenfes 11 _ f.laís 2.353.819,40

Distzi&u.idores exclusivoB para o Sul do Bra.si!

7.577,60
..�=:------.��.

5.793 275, I O JOÃO Sf:IIEFFER & [O�
" R. 15 de Novembroy602 • Curitiba· PARP.NA

Enderêço TeleS"Mito "lFERRUS"

1.980.3 jO,2o
3.257.12p.90 5.247,437,10........ - .......{.,.;s .. �,a:v

., *Af!NA#)

81:806.80

i{�<!I.i""""" >(;."';"fi"�" .;, /.:�, ,;.',�;.�,' ..,.��. <, ') :?; .... '4' .... ol;", tilt4).'IIi'<r 'Ó'<'l>"P$<t<�.�•••. ,.,�
..

;1
<j>.
.!

Hêlle Duarte Pereira
Chefe da Contabilidade Geral.

.
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Caixa

Telefone,

REFRIGERAÇÃO

--.--------- '--------;1R '" D •

C�'5S §9figU1i]r�S ,- i "

Ilmos. Snrs.
Diretores' di "'(:ASA
N/Ckíad�

Presados 'Chefes:

dr _\bri! de !Q44

clt: Automóveis

Devendo. çomel]1ora�·&e,J10 proxim ..-) 1n, o ilh" m�lijc!i�i'iil:'lHe �;;�JS:;:;:
grado ao trabalhp,' nós it):,lixo::'as'siü;J:hs, (1mi):':-�;nJás e 'openrÍf)s dessa Casa, onde í:pH.
carnes as .nossas a.ívidadas coJ]� segurança tanto �lii,:j pfé;:,en te, corno no futuro, 11:10 só

m,ente por: meio de remunerações condignas, rr;,lS pr,!rwip,'lliUBnte, ppin s�rv.ÍçJ ininterup=
t-o durante longos anos" gossndo ,desta maneira n�spéilb_'!:: credito na sociedade e esta-

, .belscimeiitos comerciais, temos a justa, s'iHsr'l(:ã�l 'dX }ibf:ésenfu a VV. SS, de par com

�s nossas hornenagene, 3S: nossas respeitosas s::'id�:�pi�i' com os votos que fOl mu lalTIos
pela feli�idade, pessoa] d€! VV. SS. e p::la. p,o;;p,::;-jd'a:c}�: "Cíf.!SCl.':i1t:-,; dessa vitoriosa oiga­

nísação comercial. quetíca-autoríaada ',a faZer d.e<;l)neÚSagem o uso que lhe convier,

'MS, ma Hnletz.
Irls Kurz
He'rbert Scnmídt
Paulo de Souza
Eugenio Lingner
AU!lusfo Hilfl,ger ,

OUo Slraucn '.

Victor Germer'
HiIario Wiedsl'kehr

Conradó Sauer
Arnoldo Schmidt
Adolfo Bruns
RegmUmlG ViElimmtz.
Gurt Preíss
Henrique aepc"ka

·HoH SdiUig
WH!y''fralJp
Willter Viebrantz

�USill11(l HeFl3chel
nfJ�ÚnfSí.ls tI. ES!JhÍílula
K!'i�o f�I;jfx
Pedro SrInuii.H
Ghrisíovíio Mm3il6l.'
Carias Zi�}g·�r��;..,:�-
fHr.ard!l� 'BnbÃitz',
Alf;-i.llh

-

mâ�ricl!
11.rHmr WHly mli!m

par- I
I

.' .. • + .. ..

Canitai' Integ,fajiZãdó
",peFe:Jfl:en�o rl� :iprova.,,�p Dil'etúl'ia !la� RH!dn>; Internas li

fundo de 'Rf;'serv.a tegal e Outras Reservas

c.s 6.0DO.OOO,OO

c.s 1.780.000,00
.) cÓ'Ó,

!

Canoinhas. Cnritiba, Florianâpelis,
Rio do Sul,"

'

..�

-�'��-�"'''=--='=�<�==''��-<�;_--=-�=;7��B-';''�=P
...........,.._�"""."*"'aJ4C;i ........

-�.,.I����O-��-""""'õl?s::.-e.�''':;%,2;��,��J:c:a
a1LiitX1it"�""",,,'_;::g:2!: """''''''"....;,..,........,,_,.........__�......�... :I

7o,73íl,258,3o l CIlP"''< ,

' ,:
,

"
-

• :

PiUi1 L.ww.};�u (f;. GtmHa! W�p. ,Aprov, D. R· iutarnas)
Fum:a de TI6f�erva Le�i'.ii,',

.

Fnn�;li� dD R�3��çla
.

'

,_
iIOj!

25o.0lW,�O
1,�3ú.o,)lI,q�

'; i

Cr$

fl23.83o,oo
�{i.()OO"\Q(J

5ÕJ��6ú.,118,Bo

12.785.7í8,70
'lfl 5'i! fl8('Í ln-'.

�ÊÚ��o:4,�
, =an

Dalj:'j;;itiílõ em t;cmta
� Ht�l11 jU1'Et& .

(�:'. lll, iu�'üF.l .

1 ...11]11 t �--..tloi,;';,

Cf'IH1 aviso
Pr:1Z0 Fix»

_< .r'.

G.7gS:SI:i7.3o
Go,5SI,lJ84.6f,
liiJém,olf;;,no

2;J,582.1J7�;�o·
29,830)J�.P,61'>

'

==- i 2 5
..

-

�2r 1*"-

Rfei�i!:3 a C����YH" dá i!nU�fl, �rGRlria e" de lerce!ros
'rítl.l:!,::;$ em ca ..ç�ti e em deplÍsito
COr2&;:;EjíJtlf.iGl]�aG ne P�ís .:

, I,
..

Milt;'lZ- riHo1ÚS: A!'$em.:ias. Stib-á�ênciiis a EscrUór!:::&
, w.. '1 �/"" '::;"

'

I Sau':;;; em nli'aSi.·", i"Jsya1ll ... z, ,-

,i, '
" j �ak,'es Hií:'otecár.ios, ,;

.

? 11'''' ií')n r'0
J
1?jvir1a",fiQs:'V-.' tJ;:l • ...I'_'�_ ..... �" ....

I ].li\ i,lud",; urs, 1 a '15

1 59,583.o43,Gll I
.

, ,''-
,

l,:210,50{J,oo j mv<::rsas Co!!�as
i
I

, !

'l'S --<) "4- q I"4iJ.PaD;. �
,

Llo�j,5. 4;25 !

� 1 __:._"-----

,
5p.38:3.Gi;l72.� l-�--'-,:----'-

_.....",;,,;.......;.,..;.,._.....__...;;..;.,.,....�.....__�_.....,�':'"ó'.....__.................... ,�"'7""�-'�...._J:: �"')"._--"""'---.....�......-

ô.2J o.(!51,2o
:,6.461,00"
B�� .. .í ri JOO

"'"\:"
"

7,G1:3.811S,2U I
'

lU7o.ti!l7.'(W
4>" ......,. P'ç.i

• � i
•

Êrico Scheeffer:
Chefe da Cout,lbilidage @l:�iQ
nipl. Reg. na DEO 111'. '2\lG \B

RenallX _;_ Btinifácio S"hmilt -;-- A ntc;lio Ramos
(DireftJres) Arí Oarcia-(Cotlládor)'Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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-OE- Rayon Algo

••

para'a

Santa Ca: arina

Pelo prof. HO\rVARD fLOREY, ,F. R S.
D, "Escola dê Patologia Sir WBHam Dunn'

dü. Ustversidede de Oxford

sério produtor eh>. pus e: causa de muitas mortes. l}líuitos ou­

tros germes causadores de moléstías mais raras eram tarnbern aie­

tados, Por outro lado, cc tas bactérías eram quase ou absoluta ...

rncentz imunes ao, efcita da penicrlina, entre as quais os gc!'mes

que produzem (j dk;enterjj]. .

t:,'"
• 1

.. • , bert ..:!.
,

1 IU11l1''l SUGeriU que a sunsrancra cesco e!'LU ponena ser um

bum Dn�Ís�&pti('õ' para Ierimcntos infeccionados e usou seu meio

de cultura, contendo penicilina;'" em alguns pacientes, com resul­

tados que, diz êie, certamente pareceram superiores aos obtidos

com, os antissépticos químicos.
No entanto, não era possível extrair do meio de cultura a

snbstàncía ativa, ainda que alquns cientistas tivessem feito uma

i!?í1:LíiVh nesse sentido, Estebeleccrarn os mesmos dentistas a

opinião de que li penicilina era uma substância cuja ativídade se

destruía rapírlamente e não coníínneram suas pesquisas. Este
trabalho foi feito em 1932, depois do que: desapareceu todo o

íntcrêsse pelo possível uso da penicilina como antisséptico.
Nu década iniciada em 1930, outra descoberta de Fleming �

Iísozina - despertou meu in t·2iÊsse. II Iizolina é LIma suhs­

tãncía anti-bacteriana existente nos ÓVOS, em muitas partes do

corpo hUll1<;110 e mesmo nas plantas, Somente é ativa contra

os germes que não causam moléstias. Esse traballlo foi prosse­

t;uido com C(?I'tO número de colaboradores e, durante: a última

parte dc) mesmo, o dr. Chaín, um bioquimíco, e eu decidimos -

Continua na 93. pagina

B�'lq�ium.�ll� .., Ê�m�p�v�
, )

A Gasa IDS1S surtida fim uomastios ti trens da Gosinha, desta praça

At:;I�,'� "I� ��� ,g'i� � WltjY.<1"m � �;�
��_ '..q;;'d_;(:, . ...:��.'>'.;; .. ,cl�a� ....,_".;> ;y�Jj.w��;�

de
das, afamadas marcas

r-==��=
� T,� E�14,,� ,!"'\'t� � � a�.n �7!� ..� �
�

E ..,', �J4.$ h'.;' ,=,:.'j t� �f���� �!�;:�)tTesS

��: '�'fIVP,,'{i ��{)!�et�r; ,Çl � � H �,� '�""H � J',i,!,,"
�"S.á .;;.'� ..... � ..... � t:w j",!�.g �.1.c.i'l,..l3

.

i

I Porcelana "Mauá"

"I À[l:míníO, leve, forre e exlraforte

Artigos ESlualtados

1
.,r

VeUnhas\ para Natal
em 6 lindas côrM

C�Vkgem
.

Especia Ildadé''
1 fI - J /2 ;.

i.

de Vidro
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suas ferras com pinheiros

r RiO;' 'ô;'fDa nossa sucursal).' O pre3id:;;1�e do Ir,S�;tUi) Ntl-
elonaí do Pinho baixou a seguinte resolução:

. �"O presidente do Insíítuto Nadond do PhÜD, ,IG �,S-J das ' 1

f..1W.;; atiíbuições; J,

'

j
Cónshiér;,(jnrlo � o -que foi resclvido peLI ;�1r:€1 .a;zEb:rníi'if(]. II',R e s o I v'e ':

'

i ' ' "

'.

I ,"':_c Depàrí:amenfO da r.óJJ.7ó�jia Flo'·2i5i:zl. '

\"0rtig'o l° - O Departamento do Economle F�(',,·�, '-",I' ,.h�.�
.

t�ll1Hm,té .subordínádo à p::€5idá��!�· do ItlSlj'f;;t;" N�Ci;��I'd�' 'pi�;i1'�, "

t!2ni. • as' seguintf:s incumbências:
,

'

,

fi) orientar o florestm11'mtD artificia! 1103 E3iêlcb�, onde Q' in­
dústria '�xtraHva' da madeira C'::;l1V2i': sob o contrõle do f;\lP;

0\'" .criar' hortas para ad;:lí,:.tacão d2 essências n';!'8:;{als na-I },.

cionaís ou éxóticas, outras ,que não o pirá.) brasileiro (li.rmlr:1rla,
'angustifolül);, '.

,

, c) estudar' e promover o aperteíçcemento econômíco
restas naturais Q artificiais;

d] 'Ü1"e'1tivar a acão rI ," "'H;H�'jlill'{)- '''''1 oról do
'lnento, :"p;�sta;1ào�lhQS �;;�istii�c!�'�t(��;ic� -�L:::('��l :��' Ç/f1i,-,iIS; r��
seltandb o valor €COnamICO Cl85 florestas m'l"!iCiZll:3;

e) "financiar, dentro do plauo 'C'3tabr:;b::jtb, o plantio do. pi­
nheiro brasileiro;

fj , adquirir florestas criadas por particulares, dentro des
diçõês estatuídas e do plano de' fiaandam2nto;

"

.

g)
. conceder prêmios a proprietários que fio 'r:starsm suas

terias, dentro dos limites a serem fjxadDs;
11) Receber ou adqui:'ir de' órgios públicos OH de psrtícu-

lares, áreas .de terras para florista,mento;
,

.

i) fazer lev8ntamen,to cadastral das flor:cstas, prh�c;pé!!m�nte
das �r.tjf�ciais;

. .

rJ�-::-'�$' !�.p' :>r-; ���{if�:J�·'q';:�'1
j}

.:

cooperar com órgãos públicos feih?l'úis, estaduais e mu­
nicipa�s; articulando todos os €flrorços em prol do ílorestnzncntó:

.k] :'�actTI,selhar '!' pl'CH3��r T!10didas de p'píeç?o às. flor�:st3.�;
Al:tt�io 2° - E atríbuída .as ·Juntas RCglona13, a rum;ao, o.e

CCllselho-s' Regionais de FlorQstEu11�t1to, com 3S SQJ�üiltes ineutn-
bh1cias: ':'" "

,

, a} ,Ol:f_ll'lnizar os planos do ficrestamcutó e elaborar os 01'"

çaincTIids' afluais, em colabo�'a:;ão, CO\11- o silvicnltor regional;'
b} -aprovar contratos para QXl2'Cl1ÇãD dos serviços;

,

c} ,

ílscalízar fi execução dos serviços de Horestamento, dentro
rios planos aprovados pela Junta Delíberatíva:

, '

.

11), autorizar e fiscalizar as aplícações. de 'v€:l'bas consigna:"
das 110 orçamento: "

,
"

"

'

,

e} apresentar à presidência do INP, até 31 (k� janeiro, rela-.
tório, compIdo de suas atívídades técnícss e fínanceíras relativo'
rro 2110 anterior, julgam:l.o: da Iegithníd1Hk d,1S contas apresentadss:,

f) delegar pod-ei'e5 a cemiss6es 'e;speciais, DQ:ntro fios lcsp,==cti�
vos milselhos, para melhor eXtcução das suas uiTllmi"qes; ,

{i) entabolm acôrdos de flcl'.f:lstarnent!J, com IDS. govên!os <;sta�
duais e municipais. ,

'

, '

1-\ltígo, 3° - Os C.R.F. s€r§Q presididos pelos d<':l'2gados 're.�
(;i011a1:; do 'INP nos Estados.
..,

Artigo 4° _:_, A' vérba dl2Stii1ada aos serviço::: do D,E.F" fi:'"
xad.:3.s em" 500/0 (cinquenta por cento) dE! an'2cs.dü,;ão do Ii\J.'P,
será depo�itada' no Banco ido Bmsil S. A.., em C'),l!a e;:;pedal, e

apliÓIda em -cada Estado na ,proporção G2 sua arrecadaçáo,
. Ar#gd 5° - Os planos :2 orçamQi1tcs anuais previstos na

letm fi" do artigo 2°, deverão, ser .lfpresentados' ants3 dó, início
de

.

cadá exercício" â DJ do INP, por. intermédio do presid.2nte,

paf estudo, aprovação oi.Í mod,Hicaçiío.. '
'

"

Artigo' 60 - P'" verba· orçamentária] ,depositada em, cad:'!
Estedo na, Agência do Banco do, Brasil, em. conta esp'2ddl, à

disposição do C.R.E, será movimelltáda,' pelo S12j..l presidente,
'

.Artigo 79 - Os C.R.F., poderão, autorizar, por <int,zdpação,
d(::soesas necessárias: para o custeio ,de 'sztviços inadiáve'i3 constai!,
tes

.

do'S orçam�ntos pem:i�l1tes de aprovaçi'io. :}

P,rtigo 80 - As, florestas artifiCiais de, propriedad0 do' INP.
., {Íumnte o, -sQÚ

. d��nvolvirnen�o, ,!ie-v0rão ser explo1'l.ldas €cortõ�
"C

micamentc, com 'aproveitàmento }r�ci6na!; mediante proposta,' illstj�

nhaís ou de sua venda a tarceíros, depois de comunicar no

e de te-r indenizado totalmente o financiamento, aerescido
ros anuais de 20/0 (dois por cento].

Paráqrafo único - O preço de aquísição do pinhal, ínclu­
sive as terras, pelo lNP, será. igual à Importância hnauciada

!' acrescida da valorização que for calculada pelo D�E.F. i3' que
não poderá ser superior ao dobro do financiamento.

F.rtigo 17°. - Será faculteda aos propríetérics . a íransíé­
rêncía dos contratos de ünancíarnento a terceiros, mediante pré-
via autorização do D.E.F.

,

,Aríigo 18°. � O financiamento será coneedido, inicialmente,
fi cada pretendente atê o rnáxímo de Cr %'\ 50.000,00 [einquenta
mil cruzeiros).

Artigo 19°.
lOS, sob r-egim2 de

D.E.F.
d'3 [u-

Nas terras destinadas ao plautío rie pj:lh�i�
fínancíarnento por parte do O.E.r., não serão

a.ode
- ,�

. Rua IS de Novembro

.'

ARSBNIATO. vIUU;'DATO.
FÓSFORO. CALeIO ETC•

Tôniuo do' Gérabro

Tônico dos Músculos
A. O:J Pálidos, Depauperados,

Esgotados. An�mit:Q3. l:"Ides
quo ajam. Mngros, Cdcm�
çop l'oquiticas. ret:eberão a

. tonificação geral do
organismo com o

ti1!J}:",v�;1,,� ,j;;�:iJ}:j a;.\·Li�l"::Gl e flF6�nG"'ee;l a :faz�t'eJ& uma vi·
!,�;:':'Zi .":9 ,g,lZ,W; !!,y';,7�'.;:: il"i.;?;t:3l'1aç;n;es - Muito n!l!'is amplas
9[).(�a tC'li'i!ii"0 o,?;:, t;.. n�àa;:"a papa escol he.('em EU8S

.

����;��íj.,",
.

o li:{�gis vai'lado sortimento.
..

(:,sp:}çgnl�Td:o il1éri;o entrz' CO'i]ê;S ·de 1�5 m, ou sejam, aproximada .....

iTl:2i:1tr.: ti .L�O covas per bect.are.
F,"�':r;o 110 :..c.....' ç�''';j CI�1i'l{!':l. 'F'F! 'T"T·,Ja. flcy,ezí:ül para con�

s{:gr3,;L:;:_'Q d;i�Q�5(1 co�i�!'a I o fl-;�J,' {�·-�u�·!���i·é��;·á tJ;!1bsm a í'un�
ç�o de poHc13, '11ÜS pal'qnf3, {ia {).E.F.'

. § 1°, - Os bO':Eque:; �ertal::2nt'2S (lO,
Ci..üdf'{k,,, <la 911<.11'd3 florestaL

..

t::. (> • - _., 1 °l .

I
'.

d
. ,

� ,�l��," -- }li"> sçao
t [�� g?�r�;] 1 ;A;;!'iê3Cu ;.srcn" 2!'-SZ-B

. �os nos ...

que:s p::r�lculm';;;s, qm:UHü a c{:t'�:sa contra o lOgo, e ao policlamlmto.
IHiigo Ujo., - O flllEll1CÍmi1ento, para o plm1iio do pinheiro,

podsrj ser conce::H:i,o pzlo INP â proprietários de t·:mas julgadas
élcequ[;.dss no plantjo (f·o pinheiro, que seja111 JegBlrnentc dernar ....

cadíJs, sendo obrigatório a âpl'E.S2ntG�i'io d'e p�<)vas de propriedade.
FtrtiGO 13°. - O fin::rm:ÍafIKillD será concedido mediante con�

traío público enÚ'e Gmbas m parte:> intei·cSsadas.
Axtigo 14°. - q nnar;dam2nio será !eito ,por hectares a

il012.star com pinheiiüs, e nas bas,e::; que oportunamennte IOf-elTI
f'staiuidas pela. JD' do ,INP .

ilrUgfi ,15°. _: O plantio dz pinheiros será exzrutado pelo
proprietário das, terrss sob orientação técnica do D,E.P"

.Artigo 160, - ü INP, a fi!:l de estimular o fIorestamento,
'Se obriga fi adquidr dentro d3S SUES, p'm,:;ibiiidades, os pinhais

I fínand3.dos, com, miais de c'h".C0 anos, ficand,o, entretanto reser�

vadol aos pl'oprie'hii-ios o d'!r2i'�D de posse, definitiva fê:5Ses pi�

será::> entregaes aos

pc: mitidas plantações que prejudiquem o crescimento do pinheiro,
a juizo do D.E.F.

Artigo 20° .
....:_ O D.E,F. do IN? se reserva o direito da Íisca­

lização do cumprimento C'onfratúru.
Artigo 21°. - O D.E.F. concederá a particulares que fIo�

restarem suas terras com pinheiros, em uma área compreendida
entre cinco e cem hectares, um prêmio de Cf $ 200.00 (duzentos
Cl uzeiros) por hectare.

Pmágrafo único - Não será concedido, o prêmio de que
trata êste artigo ,quando as áreas florestadas eSÍivemm sob re..

gime de financiamento do INP.
lhtigo 22°, - O florestado interessado deverá' requerer ao

;D.E.F., antes do plantio, a concessão do prêmio, iI1struindo Cl

p2(juerimento com c-ertidao de propriedade das terras a serem
florestadâ'3.

Artigo 23°. - O D.E.F., para a concessão do prêmio, exa�
minará se as terras são 'Ou não adequadas ao florestamento,

Al figo 24°. � O prêmio só será pago quatro &.fIOS após
o j}lantio € depois de constatada a existência do bossqU2, no lo ..

cal p!dixado pelo D,E,F.
Artigo 25°, � A exploração econômica dos bosques refe,.,

, I'
rido:>. no artitto 21°, fica livre: de aviso ao D,E.F,

Artigo 26°. - O fkm2stamento será executado de acõrctQ
I

'

Continua na 49.. paglna
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"Alfredo Heríngu

Su li

Caixa BLUJ\lIENÂU

Unica Fabrica de Gaitas de Boca nas Amerlcas

.. Nesta época da vida agitada, tlsíazer os compromissos mais I que êsse péssimo costume de nulos livres quando se tem I haver terminado o comecado I cia.
,distribuir bem o tempo é uma importantes . ;.

. não fazer o necessário "hoje muito que fazer e não devemos I um momento antes. Poderá gos, i •

. verdadeira ciência e de enorme Pois bem. ent- e essas pessoas mesmo" é o culpado de não esperar que do céu nõ los en tar de mudar de tarefa. mas 8S- Faça com que a ordem reme

.impor1ancia para a mulher que e você; só hJ uma' difrrença:'j' poucas situações desagradaveis viem uns, precisamente quando seguro que o resultado será em cada caUII) do seu lar para

dispõe de poucas horas para os elas conhecem a verdadeira ma- e da desordem que impera na os necessitamos para executar desastrosc. que não precise procurar um

seus próprios Inierêsses. neira Cip destribuir os minutos vida de muitas pessoas. o qUE\ d� fundo �a nossa sub Ao iniciar um ttabalho, íaça- objeto para o seu trabalho. per-
Se você ainda não o percebeu, e .você a ignora. Se é preciso fazer tal serviço conscrencra, preferíamos abanuo o na convicção de que será fa dendo tempo e à confiança em

seus dias estarão cheios de Com- Embora pareça exagero mas ou comunicar uma noticia qual" nar para outra ocasiao. di e de resultado certo e com-

plíeações fastidiosas e, muitas os minutos são de tanta impor quer, pois, faça-o Imediatamen-: Faça primeiro aquilo que a pleto. si mesma.

vezes, terá que exclamar; tancia como as próprias horas, te, sem esperar sequer uma no- aborrece; é mais Iacil dedicar, se Procure anotar numa folha de
,

co
' .-+-+-+-+-+-+""",+--.:-+

'.
"Isto não pode continuar! Não principalmente para as mulheres ra. ee não o faz. se pensa ama, primeiramente ao mais penoso papel, de modo bem ordenado,

, tenho um minuto para mim mes- que tem muitas coisas para Ia- nhã estarei menos atarefada ou e depois 'ao mais agradável, Des o que deve rá fazer J e as horas

ma, não posso fazer o que que-: zer, terei mais disposições é prova- se modo não se expõe ao mau dedicadas a cada ocupação. Se
rol" Suponhamos que você costu- vel que os dias se sucedam e humor e terá mais disposição seus serviços são domésticos, #:'onsuml-dor'.

Com certeza já a surpreendeu ma deixar para o dia seguinte que nada faça. para continuar o seu trabalho tenha o papel á vista e se deve 'ti

a calma com que as pessoas oeu algumas das suas ocupações de O método é a base das [or- durante o dia. sair à rua, leve-o na bolsa para E·· L '"'
)'3adissimas falam de que fizeram .menos importancia e que isso nadas sem nervosismos nem Quando [à destinou certa ho consulta lo quando necessario. xlJa 81 e

e dos seus projetos para os dias acontece com frequência e, che- preocupações. Pense no que fa- ra não mude de opinião, ocu Outras mulheres poderiam sor-

f
..

vindouros, ou já estranhou que gado o dia seguinte, 'torne a Ta amanhã e 'destine um' mo- paudo se de outro assunto, por, rir, mas VOCê, no fim do dia, te- rigoralguem pudesse díspôr de

tem)
pensar: "A manhã- .. sem falta l" rnenro para cada obrigação. 1 que nada ficará bem feito e po rá carradas de razões para es

!po, enquanto você está sempre Não desejo citar r-ifões assaz Não espere muito do impre- de tornar-se confusão. tar satisfeita da obra executada

atarefàda e apenas consegue sa- conhecidos mas apenas dizer visto. Raras ,vezes surgem mi Nunca comece uma coisa Sem 1 Ião bem, graças à sua prevldên- .aLE "a!iii&iH & !Ii-

."1" , ".""." Ilt •••• ,. •••••• 1;0.'& � ••• o 11 ., ••••• 11 ; ••••••••• fie.

,.
,_..._....._.._.._�""'., _.,_..,_.,_.��........._...........,�,,_ ������ ��

•

O

1\1\ . · fa�rica �e Papelão Tim�ó 'fI
���������=-�-�-=,�����������������,� Tele�raRlas:. "Papefão-Tilnb�' s.c. - - Codigo: "�ascotte" �Rua Floriano Peixoto, n, fl8 - Caixa Postar, n, 46

;:.� Pape]a"o 'Janqua-!.d f::.:Telegramas "OTTESA" - Telefone, n, 1-237 )
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C.�',.. �lfi Ba o'agiDa bio-quimicas e qUÍf'!üca,s1 sendo, n:1IDs tarde> auxiliado pelo dr.
iW 193ti :{ fazer um i!.;.tudo' sístemátíco @as m�Iita3 substâncias E. PP. �brfJÍlar,t, (};_,TrO cQlega da "E:sc.ola de Patologia" de
�nÜ-üâctej:�imas preduzidas por mícro-orqantsmos, LlHHI v.e,z (rue Oxford. Quando r1l<.gO�l (i ocasíão de se re.aUzareln expertências
H:lflJ.(-Ç;j'a épe.�a pouca coisa parecia ser conhcelda a iesp0ito de em seres humanos, ísso bi feito pelo dr. C A'!... Fletdier, que
$llB e'5tÍ"(lti.m� quhniçil' e de suas. propriedades híológicas. I pertencia nessa época ao corpo de "Enfermarià de Radclíffe", de

; �Tmâ .�as primeiras stibstárrcias escolhidas para essa mves- I' Oxford e, posteriormente, por minha espósa, dra. M. �. Floreg,
�é!çá? ftp ii penicilíua, a despeito do lato de a mesma ·s�r

.
com o auxilio dê muitos drul'glõe-s e clínicos.

:t_rl:;idcr�d'!F,'�:nuito �sh\ve! .e difícil _�c . Iid�r .. Havia uma ràz�o I.
'"

�l,: nos. �aZta duvidar fosse ela tão instável 1.1 ponto de .nad" . O bolor foi príl1J0irarnoote çL�tivade por RÓS Hall'! úI�i'J de

p�c�et. . ser.�'extraida: o fato de que Q meio de cultura contenda i culhn a s!t1L'itir:o, preparade por Clutterbuck, Lt)VI.�U e Raistrick.
af2mc�Ill1a +ítttitas vezes , rnantíríha sua atividade por várias semanas, I Nêsse meío de cultura, em P(.lilC:JS dias ti superfície: do líquido

- O trl\lp/ilho 011'1 que nos I1aviaf.l1os empenhado preeísava a fel coberta nor lima oelícula branca de bolor, que mais tarde

:'blabºr(jçã�,jie numerosas pessoas e, tivemos a má..'!iÍil""· sorte com se tornou verde, quando produziu esporos, ao mesmo tempo qU2
nossos tbl'l2yiils. O dr. N. G, Heatl�!:lJ da "Escola de Patologia" aparecíam pequenas gotas amarelas. Ouando completamente
de Oxfêll@�'Jd.eou um método rápido � simples de. ide'1t'ficar a

I
de.envolvtdo, uma cultura de bolor tem aparência iI:;:llment2 bela.

p�Hkifina,:@ que :tP!llOU' pc,sshreI seg.uir essa stibsfânda através ,Di2püis de POUCC3 dia;;, -o meio de cultl.l.ra j� cvme�a'f(l 3 conter
.

cfGS vários ·processos 'dê ·.purifiQaçãb� . peuidii!m. FiJ: éstEln0leddJ tju.e a peniciliu;1 é 111m á.::irb, ;:Jja �ti-··

[.'1
. l'\(\-�i�.::�tarde, êlé;; próp�io constnÍíu o primeiro. apar.zlho d� )!.'. vidtiô(; é f5l€i'<::Hdn müito rapil::l:un�nte, mfls, qU.'2lnrla o. r"idk,ll ácido

IDcn;;!Oni:t pa(.{l a. 'extráção f::!TI grande Q.scala. Não se passou é s;sjjfic8.do t, pw;:H\t'J é .estável. h penicilina 3.í:,icla diferente­

�lUiti . t€ltip;j ,suJes .. que' o, ik !l.' G. §arulers; outro �0 ilOssos I rn(;n'i:� Gf: 50i.15 sais, e fa.<;ilment� soillvaJ em ét0l", clorofórmio e

c.(j�f.!j.�Ji.is; ílJ;iÍ1Jass·e- um 'ii!páiêlho de exüaçào 31t�rn:adi$ O prof. m:CÍ!3:Yo de amib; é áS.:ii!n p:>ss!lTel tninsferir a pcni;:i!ün da ftgua
"A.:' _'D. Gfti:�rl(:r, prQf�sol' de .h:aeteriúlogia Iii! Unjversida.d� rle pata o ac�tato de amua e vié�-versa. Fazendo 1;:;;:;0, t':mut�5e

G�;for�l, dQf.uCGU�·.se às .lnv0s1jgaç6e� baCÍe!'iülógió!s, {!' ú dr. PJ... PÓ5S:iir�d purificar e Ecl1c!?'11trar Ij P0.11kHina. Se .tõr -adicionada
IL J!:·nnln�rs, :<nnben'i da "Escora d� PatolDgia'" de' Oxford, à al- multo ciJ.ca'li, a pwkilil1.a 'ié dB.3Tmida:. II ':cxtraçja d3 p2',ue]Jirn (2,'
gt1mf.s JR�, :Ínv��tigllç.(j�:i biol�g'k·3S. O dr. E. (lütin, ('lue tinha.' llltÍG Op·(�H!.Ç2.D multo deficada, pois tanto ps !Íé-ido3 como os á1-
ampl<:: cxp�i'Í�fH;ia ,il<ljl1i\iMtg:}1�ão dfi algumas das Qomplexàs sllbs� calfs a dldstrõem, se nãó forem 'tomadas pre::auç-óes esp2{üis,.
tãr!f':"':s qúi.ir!lc,as q'lm' :�osiuem aç.ão bi6Iógh::1:i, fez as ilt'{l!sti.ga�es Foi pôssbtei sc�ar o -extrato àqnoso, sem f."lzer C·XI1 que o

·4".··.

L-
ENCANE)"'�FECULARIA

.. " ...

l!iilir�ç�. !ie. S.a)!.": .«:t�!�A» e �G:B.i.!�:r}..t» - .. Fé�.�4 d� MUlQé.•.�
-_ (ÇtiII1B� :i,�t.Q!,. ...�.SUB�REz..A» e «TlM._� -

.rjul� IÚ! B.Al�,'l'A � ue ARARf'(A,. A}lJT[NA, TArlie.ll� a}Ú)'J.,3R GJ.M
.'. ,Gt{�SE� rtcvlóS1\, Il!XTin�AS: .- 'Bta"cil� Rüã: Il ,Egê�: s�lt(WJji

fabrica

" ;_E�.:tj:!. tele:gr.� lOR,ENZ ·lto�pilVa.SeCa - C. PG;stal,

TELE.PONE, 1351

aLU·MENAU

!1

Primeira Fabrica de Pás no Pais

A

- Sta. Catarina

-Penicilina, um bolo
A

mr
perdesse sua atividade. O pó marron assim produzido é

estável e sua produção abriu caminho pera o estado da ação
da pcniciíína nos corpos animais.

.

.

A. J39tIliq.l!na assim, f-xtraj�a era -, �;xtl"F.í1J�lm2i1t� ativa na para-
'Iisação 'de crêscíménto das bactéríás susce;jfiv2:S: lllétil fi:.!s·· qCf0 _.

íoram oriqínelmcnte exãtninai':HIs·: p.ot::. FI�11it1ªJ dtz3:�ób�·I:J·-s-2- -Cf1..1e a

buch:ria causadora da gangr,,'na ga5bsa -- UlTI:J infecção S'��'i1,
principalmente verificada nos ferimentos de gU':::rra - é também
"f:!Tsivei à.. açiio da penídlina. Jntelízmente, o genn:J da tuber­
culose mostrou-se completamente insensível.

Ainda' que a penicilina se}'] substáncia que 3Je muito Iorte­
mente contra as bactérías.j i':sse fato unicamente não a tomaria
útil em medicina; O· qi!2 .represeiii;a extrema feliridade é ser ela
praticamente ínõcua 'párà 'os' arlimEüs.·· Isso foi demonstrado pela
injeção de SOL.lÇÜC5 de extraio S'2\:8 nas veias d':l cauda de 1 atos.

{,)tlf.Hitidíld€S m[litD� :gtnnqe;;.:? rI21ath!ô.:l1B�1l� '3Q "�li1m�úlD ';do rato,
pu(:d'am ser irijetádás.·

. ...
.

. .'

Além -disso, de.scobriu-se que 03 glól:mlDs br:m:.:os do sangue
podiam resistir a uma soluçã.o centznas de vezes mais forte do
qne a n2ces:-;(,rla para par3lis'lr o cre::;cimenrJ da;; ba::téri33. .fi
pI ill!eim _vista, iS30 P?de ,.n�o parE.ce� de gnmde ünp::;rtfmc�a, mas

�s���U�1���1�;,:rlb�����e��;i��:�!1�:'�iiJ�71'��% '. t:lJJ��i�;�:,:�:<�
pcl na" proteçiio do carpó, larlf;3t:10-s2 s6bre m bai:têriiis péríii-

.

ciosas e de5Trnil1do-as. A.lguITI33 vezes, a bà::téria prodU3 tanta
ve.neno :que os glóbulos brancos sãq in��paze3 de na cornbate-r

��
'. .

".� - -�,- C·oilfintni··;nu.'i"10":l.. p:1g1Qa�

rf;'·t:,..
.
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SiJUm io iça; TnF!OS Filns I Giritóries
;

·Ti'JUg Iara Perpoiros, BigorBiRi BritadlJrBS

hça'8 .. para: IbqlliíiS. te Qnalqngr RalO.

Rua Dr. Amadeu ··d·a.c '. r" til"L_p' ,

lu
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Caixa Postal, 25
,

f.

«entes Novidades
Endereço telegrefico: "TeCITA"

n Estad·s de Santa Catarina

TlaJhas .. Roupões de baRbo M Guamiçies de ci!ã

Col1inados .. Mosquiteiros 0� ••••••••••••••••••••e

.. .. e. Sendo de fino gesto e no repor da moda .

Faç rn SU

�
�;� �

�,j��

de Novembro, 553

vlslto

NOV8mnro NO. 759

Catarina
POR ATACADO E A VAREjO

lã, algodão o jersey para senhoras, homens B nrÍaTIQas
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seoresenrantes nas nncroaes
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